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-   A  nltituíla que nssumiu o exorgiio de pa- 
■_>;lacIo,define bem a. iletüntsda iiniUo   eharmo- 
"■ .pia dos amigos livres ãò jjoveruo, e especial- 

. liiente  estereoLypn o diri?ctor d(i pnrtido"libe- 
■ , ral da província.   . 

■ As censurag ncerbns que no gabiuetRJ e 
com particularidada ao ar. Sinimbu, sao diri- 
gidas jlur Ciiusií du !ipiii'nv)ií;[lo doa estntiitoB 
da compnnliia Cantareira e Esgotos, revelam 
que os dernocrotas stio incorrigivi'is, ppis pQi> 

■ iDüia que digam,.^poV maia que quüiram, por 
maia qua Uius convenha, nao conseguem csiLir 

.." .unidos, nem mesmo so enLender. 
■rHa incontesttivelmeute   entre  os membros 

■ ■ daquello partido opiniões divergentes, nprecia- 
çOes discordes,na questão ferida pelo ex-orgao 
presidencial. 
■. ■ Como, portanto, nSo conteraquclla desabri- 
da linguagem, iiao cohibir nianifestnçaes qud 
nao  espriiiiiam o sentimento garal du uma 

. parcialidade; e que nQo obstante appareceratn 
nos coluranaa editoriaes do argao liberal ? 

■■■■■■ "Acaso nQo é sabido que uo prealimoso chefe, 
—&sr,-BaEflo-da-r-Ms-KioSr-pr-osí<3an-ta daquella- 

■ companhia, nflo podiii agradar a opposigílo da 
.   imprensa que se diz do seu partido 1 ■ 
■... ■ O directório nao  está   pois do   accordo na 

qúeatao, e, a despeito, o seu orgao, saltando 
por sobre eaaaa conveniências, vem espelhar 
com o fucto, ns pequenas te.mpestades da vida 
intima do partido democrata. 

; ■ . P(!de-se desde jà acreditar, que as franque- 
., zos doa amigos livros irão apparecendo, sem 

que os interessados nu sonhada uuiSo Cuuüi- 
gam evital-aa. 

■Vários sao os assumptos, em que os mem- 
bros proeminentes- do partido liberal estuo em 
di.vergeucia,  como   succede na apreciação do 

. - decreto de 30 de Janeiro. 
■ .'Os sjmptomas da decomposição vao ae 
acentuando cada vez mais, e nQo tardará que 
obertaméutB'seja confessada a discórdia ora 

'. seu auge, 
Para ellu, eJHcaz ou nntüs quasi exclusiva- 

mente, tem contribuído a direcção dos negó- 
cios, confiada aó sr. conselheiro José Bonifa- 
cio, nao fallaudo, por estar subentendida, na 
incapacidade do sr. Baptista Pereira, 

Debalde   tem-se o presidente da provincia 
■ entregue em corpo e alma aquelle membro du 

directório : debalde tem-lhe satisfeito os miiis 
. estravagaüles e violentos caprichos. 

Nada poda garantir o governo contra os 
ataques do amor próprio daquelle conse- 
lheiro. ■ 

A famosíssima reintegração dos vereadores 
e juizes de paz de Sanlos—illegal' empenho 
de honra daquello democrata idemiaaOes aciu- 
tosas e injustas, para oontentareca o seu ran- 
cor partidário ; medidas violentas e atrabiliá- 
rias, impostas pelo seu gênio  violento-   ^■■-'" 

D governo^çonccden na esperança dcsalvnr aa 
eonaequenciaà doinsociavel G desorganisador 
espirito dojsr. conseliieíro José Bonifacio. 

De comõjfoi afortunado, previdente e atila- 
do o governo,dno prova ãs insinuações malig- 
nas, aa ferinas exprobniÇOes,as'fori'iiae3 amea- 
ças, cora (|ue a TriVuna Liberal rasgou o véu 
quí! encobria os amigos livres.        ■"--.— 

De como'n gabinete andou bom inspirado e 
consultou" ó legitimo íntereaae do aeu partido, 
incumbo-se'ao dar teatemuiiho o descontenta- 
mento que.í.áa claros se manifesta nas fileiras 
liberaes.  .•:j 

Uma politica pessoa], ressentindo-ae dos de- 
feitos do niòlda morai em que foi vasada, des- 
envolveu :ha província o director do sr. 
Baptista Pereira. 

A ella sà;di!vem carregar todos os resulta- 
dos niius.qúpjíiso tem colhido e queainda 
apparecerao, pois que a semente está lancaila 
e o terrenofòra devidamente amanhado. 

Esaa politica é consoante com a que se ma- 
nifestou porioccasii'io da demorada publicação 
do decreto dé BO do Janeiro. 

A' meamn:origem so devo portanto irapulur 
o muior g'rd,o de enfraquecimento em que ae 
vâ o partido liberal, hoje forçado a lançar 
raao dos recuraoa extremos, das vjoleacias, dos 

-aUent-adsg-do-braço-armadü, pura consêguirT 

tudo 

(SS9 

ainda assim, pouco, na proxirnn campanha 
eleitoral. ■   ; ■ ■ ■ 

Tarde e li más horas foi cantada a pallino- 
dia..      (- ■■ ■ 

Nem nJais pJdo ella aproveitar á ficta união 
do partido liberal, uem mesmo haverá crédu- 
los qua se -deixem orabair pelas novas pro- 
messas. 

O momento da magia passou, sem que o 
desugeltado director da presidência soubesse 
delia aproveitar-se.  ' 

A pusiçao dó orgao liberal dá a medida 
exacta do que seja a celebrada harmonia em 
que vive esãüipartido e,comprova cabalmente 
a índole dos 'demo.crBtas, a sua tradicciouul 
falta do cohesQo.   :,  ■  ■: 
■ De que valem 03 pi-otGstosde'dedicacaom"-. 
teii-a ao gabinete e ao aaii dekgado,3i lá estão 
ua celebres roscruas, ai a moralidade Ja con- 
Vúnienaia e as inspirações da jusliça, serQo 
entendidas da um modo que aberra sempre do 
espirito de partido, 

E' uma lealdade a aeu modo, que só píJe 
saber ao paladar do egoiamoe do orgulho, dois 
elementos podorosos de destruição da ordem e 
harmonia. 

«O que tunto distingue os partidos na In- 
glaterra, diz o conde John Kusael, ó esaa espe-" 
cie de espÍ7'ito monacal, a que os politicoa 
chegamali,aera violeutaracouscienciu,poi' en- 
teajerem .que muitos homens de capacidade o 
.patriotismo, apreciando as questões a luz dos 
seus princípios, devem provavelmente decidir 
com mais acerto que um iiidivíduo.)) 

O que o primeira artigo do orgao liberal 
íaz evidente a o segundo confirma.dizündo ser 
ainda cedo para a guerra dosTitans,á sim que 
o director da politica na provincia—/loje d o 

que foi honlem o também o qüa ha dó sèr 
amanlia : ,.,■...-. 

O espirito da discórdia no niaia.eleyádo 
gráo, D orgulho intransigente e fiocivo, a 
aza negra do seu partido, verdadeira.-ôoceía 
de Pandora, oads nom siquar ficòu-(i esne 
rança. " .,-;■. 

REVISTA DOS JOBJfÃÊS 
Oapital, 4 de Julho 

■ fliarjo—Analysa Hm artigo encomiástico 
publicado na lieforma em honra do ar. Bap- 
tista Pereira. 

Diz -qua aquelle orgílo está tristemente im- 
pressionado com adiEcil posição em" que se 
acha nesta província aquelle administrador. 

Por isso dedica-lbe um artigo, unicamente 
para fazer effeito fora do thoairo de suas fa- 
çanhas. 

Indaga quaes os serviços quo grangearam 
aO'sr. Baptista Pereira geral e eapoiitanea 
manifestação da apreço e adhesSo do todoa os 
pontos da provincia f/ii-oít / pudor l)—e do- 
inonstra que ello nada tem feito," 

-Em-colunisaçno e estradas n'SoToi dado um 
passo, Com os outrca ramos de aerviço a par- 

í^; ^    OS DESHERDADOS 
'■.'";.f:;'!'(SCENAS   DA  DESGRAÇA) 
■■'..'■ nOHANCE POR 
y :'D. UAHUILL FEUN.-lNUEZ Y GONZALEZ 

f':'-'.:-:' :' . ; ->..l'ARXE -QUARTA 

r   UNS MORREM E OUTROS DESAPPARECEM 
..'■-       ■ LIVRÜ PnniElRO 

-  V NOITE MA E aiJinis p&scnoAS 

■.%;■':■-.': ■-"■-;■"•,'.-   ■  ■■Vl^ ■ "" '■'■■:■■■ 
' .lio  cDina' Peplntliio   souliõ   tornar-se 

ayDipálhli^u n niitls de uma [icMíiOa 
■■.,.-, «'" Aliiubcudas ; 

:■■.'...'..--'V     - ■ ■--     (ConlinuafÜD)        ' .--,■ 
,:;,; -ijllaa ob iiOKcm t cu taelii-nifl com vpcêpsrs ou- 
.'Vir toda Bíia-Iongí-lengaT (õfpondoJ o ciltisjideito, 
' quB pfineipiatíi a alniantar-se, cara leceig da ba'er 

;. commetido ilKUQia ímpruduccis. Sa falleí bsliD A lha- 
tniiii, loi paiB Ibg diier que iruuxeíis ludo f'osca o 

.' bom.   - 
— E precisava de dliot isto em rcgredo i Forli? ;a- 

■ totü I A dsVCuljia não é mS KOtpa, lio Krnlli.i, ou Grão, 
-ou como ó quB so chjQX, acctoiCEUlDii Ptiiiit.ilno, d.ii- 

glado-se ao moça da coulioira   quo s<:ab.t*>a  de eolitr 
cam um braçado de koba; veja so a.-raoja  abi  uma 
tma logueiroda, quo IbB pagarei a aguardeulo. 

'...--Iiisoé outro fallar,  o  ã a qua lhe 'ale, toraoõ o 
' moço, poiqu9 a mim aioguem mi põa itlcunhas  nem 
, IDB chama giSa au er?ilba, eaiaa Je 1 E'J  ei aou o Fel- 
~.ÍlDiÍDbo,.. mii  uma   lei que vocã paga,  pude tba- 
'ingr-ms Cabida ou Pepino, oa o que tlter aa Tootada, 
'■; 'f-ré|i>ai},:«pT! Eu cl lOU F«plallba 

"■ ^>,V'- 

— Rum, huniíin), bom, SFJI por muiloa aanos, lor- 
nnu u moçu, . scjbaDdo daanaujir fl lonha DO fogo, 
Mas ondo'esla ns!a aguardenls, tjue nãu ípjiaíooo? 

— Venham do \í dois quariilhoa, disso o rupai. 
— Tambsm o cão beba eguaiduule I porgualou o 

eiialflJDileira por zombaria, 
— Üia OIçA: rocÉjíi me dou Irei coicoi na bucca do 

cslomago, seu poflaiigo 1 Traga para cá OH dO'i ijuatll- 
liios, qiie'nao ha Uu faiur quem oabeba. lísanãn, 
ulhe, alii yem u aguaijj, porque «o não (OSIB a^uazil 
Dío Iraria vara, Com quo enlão vom pieuder-rno í dissü 
Pepioilho iflTaGlaoda-sfl da rcpcolo e dirigindo-su para 
o agujzil, guD recuou. E poiqua niuiiuo me quer preu- 
áeí^ Vaojijs, íobu por ventura quero eu auu, pobra 
homem ? ülhp, düpoia de bubei um irsg'i de BHiurdea- 
19 íi lor cum o aio-llenllsíinio sr. Duque do Casíro.D 
porguDle-Ibo ts cunheca o rapaz a quem doii ha pedjço 
irtz onçoa, S purla da egie\i... -uutiu I Trez lolriobaa, 
mii3 luzi^nteü quo o sol 1 

li Papioilíio por pouco quo não raoUio dois dedos da 
mio esquerda pelos olhos do agmiii omb)(hscndo. 

— Qunudo eu Ihoa. digo que orlou agarrado a boas 
omnrtail... Pubta gauiu I üào-mo laslima*! ■■ 
.   E tórn-ju a asEsntar-aa on [é lio lume, 

— Kslo âdosbuni do Madrid, TOIíCU O olcaidei e 
aqui nãu ha suspeita qua Tulha, sou eu que o dÍRo [ f 
ura bum rapai; bsiiia cl bar para tile: toobam du li 
eisoB osioi. 

— Grafas a Deus qjio caconlto em Alcobeodas um 
que nsü seji scimal, aldra o ir, Uuquol Abi váo esses 
cinco, e cou'ldo7lo o almoçar. 

— lísloü au leu dispôf, üiDgucm resisto a quem rodo 
por lâu buo; modoa. 

— F/i um garolo, mou eguszij I   Como lo cbamas 1 
— Eu cá sou o Ptluieia. 
— ílera, acho bum. 
— E lu como le ebam.ns T ..-. 
— Eu cbamo-mo Peplailho. .    .' 
— lambiam acha bom. 
— Aqui ejlá sguardenle, diite o esUlajadaitO, apre- 

(CDtaado uma bouji .ao fepinilho.   '■ ^   ----.■■ 
■ — Veahadalii,I'eiuleri. :  • - ■."■, 

ticularraente em finanças acontece o mesmo. 
E provoca a Ikforma a qiie aponte nm só 

aetn, regulamento cu portaria do presidente 
que ^ revele mudança, alteracso ou creaçHo de 
seu insigne cérebro financial, o a que ae deva 
o melhoramento da nossa situação econo-, 
mica. 

Na parte politica então o delegado do sr.- 
Leôncio nso tom mllos a medir, 

«Annulloii oaecordao da RalaçUü. 
Kuspendtíu a publieacflo das leis quê inde. 

pendem do Sinicçao, como fossa a do crçamen-' 
to municipulda provincia, mandando vigorar 
um orçamento caduco a de exercício ià ei- 
tineto ; ;..■,"....■.■, 
-.Suspendeu a oxécuçno do orcamontff'pro- 
TÍncial, mandando também vigorar o orça- 
mento passado, o que quer diaar antepor-se 
ã lei ü viver da dictadura a mais desen- 
freada ; - 

Damittiu empregados .■estipendiados, por 
simples pressão doa amigos, e invade, com 
ami furor de tudo derrocar, regiões serenas 
como a da Faouldado e a da lielaçío, para 
dalii arrancar f uncoioiiarios que bera exerciam 
seus empiegos e aaliir á praça publica victo- 
noso, contra viclimas qua nao code humi- 
lhai-., . 

As Golkctonas geraes e proviociaes, os car- 
gos de instrucçilo publina, oa empregados dos 
correios, us postos da guarda nacional, policia 
e guarda urbana, tudo tem supportado a ra- 
suura de ferro candeutè desso presidenta tBo 
endeusado pela Reforma... 

E como si tudo isso uüo bastasse, como ai a 
demolição devesse ir até á selvagtria, o presi- 
dentB manda trancai- a ESCOLA NORMAL, insti- 

:tuiçao .creãda por lei,, o núcleo do nosso pro-.- 
fe^so^atO|.B.gB^antia da mocidade quo despon- 
't^, a recompensa-dos pobres que supporíam.Q 
■maior peso'dòs tributos.1.,, . , , ., ■"■-■ 
.,_ ,E' esta D administrador modelo, o homem 
1} quéra a provincia de S. Paulo agradecida, 
.entõa.-hymnos, como diz a fli/'oiTiiQ.B 

\' 'Provinda:— Seguindo   iiaa  considerações . 
aiiggeridas pela convocaçUo e bases do con-' 
gressb forrovila esta moção qne indica aos la-   , 
vradorea ppinlislas para ser o seu primeiro aci. 
to no congresso. ■     .,     '  . '•■ 

. lOs .lavradores o delegados dos lavradores 
da' provincia de S, Paulo abaixo assignados, . 
reconiiecendo a neèessidude de. serem consul--..- 
tados 03 interesses da lavoura do paiz, convi- .' 
dam oar, ministro da agricultura a altêrar.aa -'■ 
bases do 12 de Jiínlio, podendo conservar o . 
mesmo questionário, o a fazer nova convo- ■'. 
cação de agricultores nos seguintes termos :    -   ■ 
',,. s ■    ;. 

Fica convocada  uma assembláa geral da ' 
agricultores residentes  no Brazil, a qual so/' 
reunirá nesta curta   no dia 1,'de Janeiro da  j- 
18(9.. 

W^míií^Íií^\^M^í^^hi^ãM:^ ■-;fíj.--/' ;.;^ ^m::^-:-:!^ ^.U:<<^.-;^■^K.í^:í^*^L^ 

O Palolora limpou a bocca, levantou a botija, e aem 
deíCiinçD bebeu a quaria parle da aguardanlo. 

— Para qua Uaus nos dO mdo o aono como nos dá 
a manlia do Naial, 

pBpiniiho bebeu um bom Irago, 
— 1'aia quo spjamoa amigus, disao ; tomo tu Caa- 

.carabilo, o lo nío pioilar lom paciência, qua do lua 
casa e.  ■ 

— L& tae fi lua sBÜda, dissa o eslalsjsdelro, e quei- 
ri desculpar, pois om nãu ao conbecauUü as pessoas 

I'. bebeu um l.e|jo, e paasou a botiji ao Feíiáoilnhu' 
qua sem b/iudír o oioguam, ascorrupichou aiã ã ulül 
ma g-il.i ila aguardenie. 

— VBj;im >B era muilu doia quarijlholi disso o Pa- 
plnilho, dim tocâj graças a UBUí pur eu não querer 
eleclriinr-me, quando cao, euira os qealru daiamoi 
cibo do um aimude, mai não laiiam occaoôsa. 

— Ficas aqui pela alduia T perguniou o aguazil, 
— Lroioquesim, porquo osr. Duque disse-ma que 

iDssologoflsuacaaa ; as Ifjz onçaa que mo deu foi 
paro eu «iranjot/'uíioia, poiqua aedo um pouco dei- 
maiBlsdo. Aluda que eu, jâ linha dinhoiro ante» que 
o üuque m o déiie,,. a le não, olbem.   '" .      .    - 

li puiuN pnr um poobido de duros.     ■ --   ■ 
"E se  10  dei  uma ODCS lendo praia solla, cootí- 

niiuu, fiii pare que arreoialüassea essoa olhos o ma Ira. 
IssiBs como piiiioa decenie.   Diza cí, a  Thumails é 
mulhar do bamT 

— Puisnãühidesermuíherdo bem, sendo minha 
íobnuhal eiclamou o eilalijjdeitu. QJB aa porlisae 
comigo a Pelranilha como le portou a do lio i^ucula- 
tBconio Lcaodrol,,, Pooho a ihomazia dirsUa á ca- 
cUída eniüí quo hs larçi 1 lUfio da eu ler de ca-al-a 
por cauja dj btnta cunj um foma em pê como é o 
Leandro 1.., 

Kuitou enlâo o Tbmazia com o cabai cheio, â olbou 
muilo curlma para onda eãlarj o Peoinilbo. 

— Delia vet ülha, vem cj, dissa Caacarabilo. ÕUBO- 
to lo ciisluu luduisio t 

— QuaUo duros, lio, porquo neatea diia de letla ludo 
ei;& pelas nuieas 1 E' roubarem uma paiioa, bemdilo 
•ejaDeual .-■,..   ;      ,.  ,'. ;..,;■ ,-■ 

— Ufiripiilga, diiiflo íiuiiÍÍ,pii»n4o:iiÍBoÍIici" 

yEsta nssembléa tratará da tudo quanto possa 
interessar a sorte da lavoura,   convindo'escla.   ' 
racer o  governo sobro os seguintes pontos.,,, 
[pdde ser o mesmo questionário ou augmBUta». 
do cora questões novaa.)   '"■-.■■■-■: ■ 

§" 
Será formada de 60 membros, sendo 3 por 

provincia, 
;V; \ §      ■ 

A_ eleição destes aerA feita pelo Congresso 
Agricplu, que se reunirá na capital de cada 
provincia. 
jA primeira reunião será a 15 da Outubro ' 

da.xorrente annó, e nalla será nomeada uma 
commissüo .de, 5 membros,   encarregada da 
estiidar tudo quanto fôr" de interessa dá la- 
yijúra. -^ -:■.-..•■  ■. -. ■,...   ],■ 
■ iíTasêgunda- rèuniflo;"qüe 3a"eÉFfibtuafá""íÍlS*"-'' 
do Novembro, será discutido o relatório'e pa-   • 
recer que ella   apresentar o se elegerão os 3 
membros para a assembléa geral. 

O Congresso Agrícola será formado do la- 
vradores, eleitos pala Associação Agrícola da 
cada munieipio. 

A Associação Agricola se formará de todos    J 

03 lavradores residentes no munieipio, a terá 
uma directoria, 

§ 
A Associação Agricola elegará de 1 até 3 

membros para o Congresso Agricola, devendo 
recahir a eleição era lavradores o rasiãentes 
no munieipio om qua funcciunar.n 

E aponta as vantagens que daiii ee co- 
lherá, 

Tniima—Em editorial faz  amiiide hong^ 

para o eaialajadelro; Uüzoi abi uma loja ds salilcheito 
am peio I Quaaij geole vae earner huje aqui Í 

— 0 raao cão. eu, e lu, uma vez qua te cunvldei. 
— Pois olha, Ibumazia, dins o sguaiil, despanduta 

a Irigideira granils, o curia umas Uras da loiciabo para 
ifigir luda oasa ffiflura ; a I/ogo depressa a bam, qua 
hioda preoiiardo mim. Vao faier aulopaia no comi- 
leriu a um maliaale disfarçado am trade, .quo foi en- 
conltado pelos guttfdas na deveza do Moralerfilhi, e 
OSo 50 ssbe quam o malou.,. psreca qua o eslranguli- 
ram..Mai qua coisaa IBID O sr. Duque 1 Pois não ae lha 
mellau ua cabeça faior enlarro.ao tal gsluoo, e cum- 
prsr-ihfl sepultura perpetua 1... Alá já mandou fazer 
ao carplnloira uma cruz. e eflviuu um próprio o Madrid 
buicar o caiiSo.,, sa nfio era melboflef-raB dado ds 
coDEoeda Ioda esta despeza I Da mais a mais, lodo o 
auno ma Uz suar com o Irsbalbo que dá ao alcaide, e 
que Tem tudo para cima da mim. 

— Pois olha, FelülefB, acudiu a Thomaiia, DSO stbai 
da mlrsa matada. 

— Enlãu eu não sei o que vaa pela aldeia T      ".    ■■ 
— ^àD sabes, não, apsiar das luas proiaplaa ede 

metlares o nariz em inda a parle onde náo èi chamado 
Aposioqua Dão sabes qua o Duque taa aer padrlobõ 
do casamenlo da FoiEimilha, com n Leandro e que di 
tlQle mil reales do dote áPelromlhi e ao Leandro 6 
oiioi doa TomilharcB, lom arrendamento pelo pilmalta 
BOQU, e com a femeoleka ji teíla T 

— Cala-te ihi mulher,' que mi dolitsle aem alento) 
eiclamuuu o aguailL Podias dizer lugo qua esta rico o 
Leindro. 

— 1'ois olha, volteu a Ihomazia, depois lo que o sr 
Duquo fez, todas as taparigís d) aldeia fàu duilar-ia a 
P"Jer para que elle as duie o dfi um cszal ao marido I 
Valha-nus Dauil.,, Para n raparigas bonradas, gna 
apodrecem com a sua hnnra, nem uma iBda d'lgua ■ 
para as qua pardeiu « vergonba, dinheiro i faria ^ 
temafgum g^iiol - . ■ •       .- , 

Ü quo Ttiotnaiia acabava da dlier ara uma crilica 
letara, que  punhs em relevo quaola ia totaat» iodli. 
c[eu.a compiiiiode Gaipar, 
■''"■'-•-^ -"-■■■■■:"' ,.'■: :■: -■■-■-    (Coallndi 

-<--.--^í^-> 
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CORREIO PAÜtaSTAHO 

rabU, e declhraqne'susteiitn com todas ná Te- 
rás Yíüo  s6 o av. Siniailíü e os RBUS ooUegna, 
mas também,o 31',-Baptista Pareimi 
.;.AqueUesfiimosòsreparos sobre o decreto ás 

-  30' da Janeiro (cujn publicação dizem-foi da- 
" morada por motivo de oonsuUa ao articulista) 
foi ó preciso, coüdinionto para adubar-a.sua 
dedicação,,  cujos   limites   são   as   reslrii:-: 

■ ções ne cessarias-aos actos humauos,' ou vice- 
versa. ~ ■ ', .'., ,.,■.- 
i- Nâo costuma empanhüv o fuluro em nome 

■ do presente [1] porque não comprulíende juisos 
anlicipçiãos (!) co^no lartibein não áceiia sen- 
tenças irrefragaveis. (1) -     .   . ' - 

" Apazar da ser isto dito com certo   arde iio- 
. vidade ó uma velharia muito sabida, pois o 

ducior'o assaz conliecido pelas suastlieonas 
: à&sxi'premacÍa.....ão saueu. 

• E protesta em nome da moralidade da con- 
- sciencia porque tem consciência da moxalida- 

de do sim e do não, do applauso eda censura, 
'  ãa defexa e da opposição simvilaneus..     y' 

COfflMUNICADO 
..,     Auxilio  & Lavoura 

LlHlTAÇiOATJíDOSÍUROS DOS EMPRÉSTIMOS 

Eilt IiDiUi;ãa £ alnoadn DO rolatorio pela MIãO gus 
derendo hiTar certa dilTeteaça oolro a laia dojüco.quD 

. a saciedade TocBbs e a premio ias titulas, que paga ao 
lomadürdellQS, diUarença de quH-pioFem a parte prin- 
cipal daa aeiia lucros, o qiio sopdo o premio do papol 
emittido Tarlavct por sn> oaturezi, poderia aucccder 
que o baaco, tolhido per aquBlla llmiteção legal da la- 
vsQtar 03 JLiro9 do emprealimo na proporção do dopra- 
ciaçSo da"Bmisído, fosse obrigado, para esitar pordaa, 
I interromper os serviçua, que laaha a missão da 
prailar. 

Em apaÍQ da, lupproiião da nmaiímumu dos 'juros 
Mr. Josseau cita as eiperiencias [eiles em seu paiz nes- 
te poDlo ; e ponderando que a sucicdade prnjucluda não 

-púde-deiiar-idBJspirora-einprfislar fim-titulos   dj aua- 
emissão, condição esssDcial para o doaonvolvimoDlo do 

-'." luaa opsrifõag, coDciue .que a limitação saria inuli' 
neate caso, e que o abusa da eiageraçào das laias será 
impedido peta coacurreacia dos capilalistas. 

Sem düvida, as ideas que eipeadc Mr. Josseau  Acer 
ca das vattaçõss do 'alor das letras oa  obrigaçõas, não 

.':; precisam de dembnsltflçâo ; todos  os  ioslrumeütos da 
'  '.        credito, de qualquer classe, titulas de commercio, fun- 

dai públicos, e os próprios pcoductos da industria estão 
'■". ' .lujeitD) & tluctuggão gob   a iníluaucia   da  causas  dl- 

,!'. TBfsas. 
O leglilador brasileiro não desconhecsuestep'incipio 

clementar,'garaliiiBnte sabido, quando \wpoz a limita- 
ção de que DOS occupamoi, segundo o siemplo doi go 

),'. '- . Ternos mais illustrados du Europa, que tom legislsdo 
iT... Eobre D mesma assumpto, Os JaTorci oitraordinsrias, 
;;'.' que conferem ãa lociedades de credito real, não tem 
,-,. outro motito econômico que não seja proteger « lavrar 
.''- dorieesie mesmo deter deltutella'admiDislr.illca.qua ei 

"'{. r'" leva a crear para ollas um reglmem eicepciiinal, eiige 
.;;'.:~ qua firmo ascoodições faioíareia do credito que tem de 
-:'.' distribuir. 
.V '" A lei de 1811 não contou com  a  immutibitidada do 
]':■'- ■ premio de 5 % das teltras,o qu'j seria absurdo ; contou 
:'. . lim, com a descida possiicl  do  saii ralar  abaiio  do 
C,' par, igto é, com a dilYarcnça cnlrc  D BíU Talar  real e 
.'.-'-,'-      nominal, segundo o estado do mercado dos  capitães. 
.""■;.'-■■, Estava previsto e subentendido qiis a   deaapreciajio 
'.'.' das leltras correspondüria ã eleração do seu premio, e 
•^■■.: que iito reduziria os juros qua a socladada teria de 

receber do mutuário.'Mas entondau-so tambam que 
-';' ' este inconveniente ícrla attOQuado, tirando-so a Inta 
,'..•': . - dos juids de modo qusdeiiasse margem baslanlelarga 
'-':'; entre ellaa e o premio das letlras, da sorte que a üocicr 
;,'■ . dada podesíe lazer IflEo Bom perda íi nantibgonci» da' 
' :i^ desaprecirtção dos titulas nos períodos da crise. 
;'."'' ■ Assim, aaada ojoro de 7 '/„ e mais   1 °/»   parn  dos- 
. '■['-■   .    pazas da adminiglreçáo, d lucro da socidade,  na hj'iio- 

theae de emissãu de copla, e da aerem as lettras iiego- 
'.'-.'-' ciadas ao par subiria a 'iS "/a, iocluitido-sa r-a Juros do 
''>.'.', .    >eu cipltal accial convertido em Dpolices  da divida do 
'V..'.      Estado, como a lei deteruiitia. 
'í^í-!: ■ ■. \ Querendo porém lazer luppaaições mecos liiongoiras 
^fV'    admitta-sa quo estas lucroa epjain dlmnuidns pela [or;a 

dos acoDtecimanios, qua depfimatno valor das letraa, 
'< ■  -    Iam que ellas sejam da lodos oa titulas commerciaes c> 

qua maia Qrmea se mantém   no meio  das crises,   em 
TÍrtuda da aamma do solidas garaollas! quo   ellarecem, 

>>;"     Tão altos, porám, são os  beneOcioa  qua   a  sociedade 
■'._,:■       tealiiarla em circumatanciaa normacs, que  olles a  <n- 
';■''''-     demnisariam das reducgõas que   passageiramente aof- 
;>-- ftease em parlados mesoi propicias. 
;.--,■ Na legislação   orgânica das  ioslilulçõesdo ctedilo 

'   '   territorial da mor parta do Estada  da Allamaolia ea- 
coulra-se a limitação do juro, o nesta   raasma medida 

'•■■ foi adoptada era França desde 1852, alé qua o   decreto 
v.-.A    , de IBBQ a abandoDou. ' 
í' -■'-■ Apaiar disto não sarla eiaclo dizer-se que o—ma- 

limum do juro lai abolido em França, visto que a 
;■,:., -. .«ociedade doCreditFonciar continuou o Qcar sujeita ao 
-■:■■ direito oommum, que lha veda estipular livroinenla os 
'4-':''- Juros, não tendo fido ainda revogada a lei dn 181)7. 
V^;:.; O dscreto imperial de IQSK, que autorlsau a aocle- 
l dada, denominada Cfedii Fonciar Colonial manteve a 

■roaania regra da limitação do juro. 
:■ -!: A circuffiítaocia de emprestar ella em dlnhaíro, e de 
;-'. - RBr uma BDciedada coQitituida em pequena eicala, não 
/jj^-' diminua a autoiidada do exemplo, como pretende 
^^■•}-'' mr.Joisaauporque Ds seus empregtimas sãa lambam 
^^'''. alimentados com o producto dis obrigações qua emil- 
g^,' Iam, e os eUeitos, boas ou maus, da lestrjcção doa 
^:Kr^' juros são cornmuns és grandes-como ia pequenas as- 
;-Í!:'" lOciaçõBa dasla gauaro', aendo os mesmos em ambos oa 
í'.-' _' Mioi Oi motlvoi em qua elln se hasoa. 
'.'-; ' O autor do relatório não atlendeu bem ao qua ha de 
'J4-'- '^.iiovo e de capltarna estrucluta da lei quo analysou,- 
;-;>.'■ .quando espera que o banco projectado rcalizarfi o pro- 
t-'.'. 'gieaio de não emprestar em dlnbeiro,.e que então da 

nada aervlria a leatricção dos juros que Ibo pagaria o 
:r,     '. muluatlo. 
fi-;-;'       O empréstimo por melo de latiras presuppõfl.qaa ao 
^^r- ,   lado dò banco, que'aa omitia, est&. o capitalista qua as 
^''       converte em dinbairo, mai legunrlo o plano ,da   lei, o 
giv:~.   capllaliila eslã a mllbarea da loguãs de diilancla, 
^',.. .Por insuQiciaocia da capita! oaclooal  proporcionado 
ijir'--.~,k eitenião das operações de um banco territorial para 
^'V todo o império, era preciio abrir vasto campo í circu- 
Í..ÜÇ. - laçSo dai lellras nas praças da Europa, em que os ca- 
Kjr':'.  pliali'lai abundam. 

;.! /;,ON|i«Ddoim|jritlcavelquc o miitijiijo jimaís 19 
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encurrogasid do Dogóclaçio dnssfs tilúlos, «d o èociedã- 
do u poderia fazer por meio de suas agencias,        '; ' - 

timiltil-usDo riierior, B.B[iplÍPar 11 aeu producto no 
latariíir, aos omprastirrioa uni dlnhojro, (jraduanio a 
emisião pelas nacessldndcs das Iranaecçüns, lai è a 
combinação que a lei lormuloii, e ijue ciclue ppirma- 
noniomnnlB o ompresllmn em luttraa, o qual BI IUISB 
p"sii>ol tnrnarla superUia a incorporação de uma 
companhia estrangeira para imporlijçlo decapllaai. 

"Ainda quando assim tião foíse, o argumento de 
mr. Josseau sobre a inulilldsda da limitação ae rever- 
teria contra elle. 

Sa o omprastlmo le elTjcluaiso em papel bancário os 
pr'julzD) evcQluoea de seu d^íconto recabiriam acbro 
o mutuaria e nãu sobre o banco, qua os terii emittido 
ao par. 
' Que mal lhe faiis OolSo a llmitaçno, Ilcando Intactos 
09 seus juros, qtie nada leriam qua ver com aa trans- 
ierencias-oparadns par coalo Jo mutuário ? 

nils se jL limitação seria neate caso indlHarcnle no 
lioato-de vislri dos boneüclos da ealabelecimooto, a sua 
<iuppraESioeiporia o lavrador ao abuso da exsgeração 
da laxa doe juros. 

A lalo responde uir. Joaieau i]iie semelhante abuic 
não £ paca.rcceiar, parque seria corrigido pata ccccur- 
rencia.'diis'capila listas. 

Como se padaria confiar na elUcacia da cancurrencla 
das particulares em Iranla do um granrla eitabeleci- 
mento, que armado de tantas ,privilagioa, garantias e 
racuisos. aerl'a'a lOguUdar supremo das coodlções do 
credita tarritoria!, e único habilitado para conceder 
emprojtimoa de 80 anuos com quotas mínimas de 
imortiiação-T 

Em.coacliiSBO, o que.os prcpònentes desejam pdde 
ser traduzido am um augmaoto da taia doa juros, jul- 
gando insumciente o r[ue a lei lliau, 

Somente a piperlcncia poderá mnstrar a eiaclldão da 
suas prevhõcj, e convém esperar por ella ante; da ai 
Cerar a lei uo aenlldo da proposta. 

'     %%.'     ■■■ 

Duração dos einprcsfínios de cinco a tHnla annos 

O relatório compila nesta parte a legislação franccza, 
econdemna como GxiKua a duração dos empréstimos 
que a lei marcou á imitação, diz mr Josseau, do dacrato 
do governo Irancsi da ;!1 de Agosto de ISlJ'J, telalivo ã 
Bocladado do Crerlit Funcier Colonial, 

O que é verdade í que O parlamento brailleiio 
gulou-so nesta íiiação de pisso, não pele rtlerido de- 
cretn, mas paio estudo longo o reU-JCtldo das circums- 
lanctas aspeciaes da lavoura do palz. 

Mr Joiseau não olhou leaãa para uma laca da ques- 
-líQrJato é.-o-quo-cra-mals-vaalajojo-a uma omortisa- 
ção em tbese geral, dospresando as outros elementos, 
aliás essenclaaa, que devem ser incluídos em qualquer 
calculo a semelhante respeito. 

Som duvida DO sau ponto da vigia da amortisaçla a 
40, 50 o CO annas, ou da mala tempo ainda, seria 
mais cammoda ao proprietário tarrllorlal do qua a de 
30 anoos, mas a escolba eotre estes praeoa diverso! 
Pão e feito da um modo aihitrsria e hypottietico, e nem 
o que se adaptou em Fraaça pude servir de modelo in- 
variável em todas as partes do mundo, qualquer que 
seja a diversidade da constituição econômica da pro- 
priedade, o gr&u de astabilidsde da auas garantias em 
futuro remato e a oaLureia das eiigenciaa da industria 
ern csda uma delias. 
Não é rasoavel resolver-so de um modo abstracto o hy 
potheiico questões essenclalraanle praticai e cuja solu- 
ção depende da apreciação dos (actos e dai particulari- 
dades induatrlaas do cada região do globo. 

Llmitar-noa-hemoB a obaervar.portanto que, quando 
as câmaras braiilajraa marcaram o praso qua mr Joa- 
scau reiirova, fundada em dadas puramente arithme 
ticos de amortiaeção, tiveram presentes caasldetaçõas 
iís untra ordem, que lhes suggoria a situação da ÍD- 
dustria agrícola do Urazll, que ellaa conbeclam melhor 
do que o podem coabecer-oi eatrangeiibi. 

." .■ ■ ■■-■■ R. 
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SECÇÃO   JUDICIARIA 

JUíZO de Direito da !.■ vara 

AUUIENCIAEM 4 DliJULHO 
Manoel Francisca do ítlalheiros liraga, juslllicaiile, 

Foi julgada a juatiflcsção. 
Banco do Drezil, autor. D. Emília de Suuza Uarros 

Wictakar e filho, réua. Aecusada a cilaçaa inicial [oi 
ollarecido o libeljo, e asalgaado termo para s cootrarie- 
dade. 

U. Maria Genoveva de A. Ribas, aulora, João Lull 
Marins, réu. OHeiecldas dous documentos, mandou-se 
juntar aos autos. 

JoEÊ Uento Ferreira, appellanie, Julio Joly, appella- 
da. O appolIaQle oITerocau procuração, que mandou>sa 
[untar eoa autos. 

- Jo:ã de Castro Euzebio, auler, José da Souza Tel- 
lelra, réu, Accusada a citição iulcial dcou o réu espe- 
rado para oi'. 

lo'e Brandeliona, autor, Agostinho Pucclarelli, têu. 
Daclarou-se que estando Qoda a dlllaçâo probatória não 
pudia ser admittida a parta a dapúr nos artigos. 

José Laucl, autor, Luiz lliega, réu.. Mandou-se ad- 
mittif o réu a prestar ilança, e qua o praso para o au- 
tor propor a acção é conlailo da data do embargo. 

(iuRalIi Lspiel'e, appallaola, Angelo Finllle, appel- 
Udo. O appellaote juntou procuração. 

Manoel Joaquim de Araújo Lima.Chrittlano Holand, 
!&ü. Foi intonladii a acção aummarii,-e mandau*IS 
prcseguir am audiência extraordinária. 

' Agrade cl menlo 

O abaixo assignado, Amaro Antonio da Araújo Gran- 
de, desejaria possuir.a ponna da bom escriptor 16 para 
Qm deelogiar convenianlernente os illms. dte, Oppedi- 
ganl por lhe lerem salvado o eiiatoocta em poucos dias 
da cura. 

Ueade algum tempo tcbava-se atormentado da uma 
grave moteatit do estômago o de fígado, pala qual linha 
coosullado oa melbníes medicos aem proveito algum. 
Quando dotetminou-ae consultar os nomeados dlstinc- 
Lus madlcos, ]ã a barriga e pernaa estavam enormemaa- 
to inchadas, laoto que nío podta andar mais. ~ ' 

Jã estava cançado por lantas infrucluosas curãs| 
quando ee fez conduzir ao consultório dos ditos médi- 
cos: começau-ie a Iralar com poiica aaperanja: mis 
depois da uus dias, com grande B agradável aorpreia, 
vollcu-lbe o eppatite, a barriga e as pernas desincham, 
de modo qua agora está compTatamenlo lãn, o devedor 
de eterna gratidão por quem lhes deu a vida.'.. 

S. Faulo,—Aroncha,'4 da Inlho de 15)8.'- 
',' .  - Aiuao Anioflio, DE Auvio GUARDE.- (S-1 I 

Blospostn ú <> nioflna pnm ser lida em 
um dos pnutus di> liiilia Siirocabnua • 

- — l'iSde,'6tm íanhor,' ■      ''   ■ 
Essa historia do chicaras, etc, ãnãda ã vlsla da his- 

toria de una brilhantes, e da ootras maralidades prati- 
cados como sícrffarío, juir, 'pne, fiiho, tio, paliíica e 
ajMQO. 1'dde, tim aeobor, o tanto que ainda ha pouca 
teva promessa vatbal da accesso, oínda giie sfja n'lima 
da inferna-        "■■-..■ 

Uizem, pcrénii, que esia. promessa suppõa .o boin 
desempenho da commlstla áleiloial de. que está id 
oumbido. . 

■ ■_'  . ■-      Ttiquinha do Céõ. 
3de Julboda Iflia,     ..■■■'.   ÃSc^í-^i. .'' 

.    .'.Bom Jesus da CnnaVerdã 

,i .'.,,■■  .'.-.    . (NAZ*nETU)   .     .í 
As festas' om sua capella, que doveriSo ler lugar noa 

dlasíiüoG   de Agcsin  como   tem  sido da coaluma, 
fl cã o transfer id as para 03 dias IS   i9a,ã) do mesmo 
mei.   - ."^   ,.   -      .-.,,'-, -",:.-„-.   10-^7 

Brotas 
:-.-/- 

Chama-se a attenção dò sr. dr. juiz de direito da 
oamarca e promotor publiiio, para o faclo eltamenle 
escandaloso de passear publicamente' pelas ruas da 
cidade o criminoso da morte Pedro Dias Ferreira. 

Será por .que ã o  mesmo criminoso   protegido po 
uma daa suíüaiidadcs policiaes do lugar T 5-2 

CttrpiçãonaCapellado  Bom Success» 

Ctliindoodia das   eleições na  primeira 2-'.feIra da 
Agosto om que se costuma fdzar a oarplçao na referida 
Capella.flca por isso trauílorida para 2.* feira srgulnla, 
12 da Agosto, a moama carpiçao.    ■ 
3—3    .,--,.. ü vigário J.V.ValIadâo. 

- Grão de doutor-Na Faculdade da Uiroito pe- 
rante a respectiva cangregação, ne praieoça do tim, 
bispo-dlccosano e.granda-coocnr!o_ile.paaML"J,_reç_a.bBU 
honiem o grau da dautcr em direito O' ir. Augusto du 
Amaral Gurgol. .    , 

O doutoraodo a o sau padrinho o st. dr. F.  A.  üo 
tta Hodrlgues leram brilhantes discursos  analagoi  ao 
acto, -fazendo   ambas  a  apologia  da  sciencia de di- 
reito. 

O discurso do sr. dr. Dutra um dos mais profundos 
e brilhantes que temos ouvido na Faculdade de Direito 
foi um magistral dtaanvolvlmento da panaamento de 
Viciar Ilugo no aeu discurso ao cenlenarlo da Voltai- 
re, peniamaoto citado pelo orador, da que : oao ha 
eanão um poder, a conscleacla ao lerviço da justiça. 

Falleclmcnlo—Um telegramma, recebido na 
cOrle, a li do corrente ooticia o tallecimanlo na Europa 
ds um brazileiro distincto.e acredor de todas aa home- 
nagens pela sua não vulgar erudição e emineotea ser- 
viços prestadas ao paizeãslettras pacianaes. ' 
"Marrou o oonselbeiro Francisco Adolphu de Var- 

.nhagen, Visconde da Horta.Ssguro, actualinenla en 
vl^do extraordinário e ministro plenipotenciário junto 
ao Imperio-reino da.Austria-Ilungria, cavalleiro da or- 
dem de üíoaso Sa,:hDr Jesus Chrisio, .commendador da 
da Rosa, grãa-cruz das imperiaes ordens russianas de 
Santo lístanlslão, e austríaca daCorúa da Ferro, com- 
mendador da numero da americana real ordem bespa- 
nhola do Isabel a Catbolica, e do numero extraordinário 
da real e dlstiocta ordom hespanhola da Carloa llf. 

NaicSra na freguezià de S. João de'ípanama, pro- 
víncia de S. Paulo, a H dé Fevereiro de 181Q, e era 
niho do lenaQto-coronel Frederico Luiz Guilherme do 
Varnhagen, restaurador e arlministradot da fabrica da 
ferro do Ypauema. 

Seria loogo enumeraras obras importantisiimas com 
que o preclaro paulista illusirou a lilieratuia do lirazil, 
graegaándo o ooma immorredouro qua o ba da per- 
petuar no5,Iast09 dos que mais batalliãrao pelos pro- 
gressos da pátria, pela compiliação das chronicas bra- 
zileiras e peto adiautameoio iulellectual dos seus cau' 
cidadãos, 

Hialcriadnr, chorographo, geographo, poeta, drama- 
lurf^u, biographu e maibematico, foi aampro o can- 
selhejro Varnhagen considerado poius seus estudos 
do superior quilate, o pelo seu acrisolado palrio- 
lliimo.  . 

Ha Europa, come diplomala, honrou e reprcsenhu 
com dignidade e corlczania a naçiia brczilolrn, lornan- 
do-se saliente nas questões diplomáticas,. Oii nas ex- 
posições universBBs qua alli ae derão. 

O fillecjmento da um brazileiro de tal ordem merece 
condolecencias da pátria. ...   .< 

Actos do Hlalsterio do  Império—Por 
caila imperial de 28 do mez paaaado foi comaado o 
dr, Joaquim Jooas Dazerra Montenegro vlca-presidente 
da província do Pará, para servir em 3° lugar. 

Por decreta de 28 do mez (lodo teva mercfi do fDro 
de moço Üdalgo com eiercluiu na casa Imperial Ama- 
deus (lonçalvea de Magalhães Araguaya, Ilibo legitimo 
do Viacunde de Araguaj'a. 

Poc decreto da maima data concodeu-'se, na con- 
turioidade do diiposlo em o art. 28 do (egulamento 
qüe baliou com o decreto n.' ,11)31 A de Ü de Feve- 
reiro de 1851 a arl. 50 do regulamenta auueio ao de 
D. 20OQda21de Outubro aa ,1857, ao dr. Uaaoel 
Duarte Moreira do Azevado, prolessor da historia uni- 
versal no interaalo do imperial coUegio de Fedro II, a 
graliUcaçâu extraordinária da OUasOUO anouaes, coi- 
raspondenta á 5'paite doa tespeclivoi veacimenlos, 
por se haver distlaguidu DO ensino duraole mais de 
15 annoí daeHeciivo exercício. 

Camará inunibipnl dá.côrlo-Nu dla,2     - 
icvB lugar a.aessão 'soloiHna^dê p08!0 ■ da nova camara 

■rounlcipal lia cOrloI ., -■■ ' ■.,■""■   '-.    '" 
Ficnu ella compoila dos srs. dr, Itniaira do Menqzes.-'. 

prasidcnlo, cbniaihoiro'Saldanha  Marloho,   ührlstiano   ■ 
Ottnoi, iti. Ama-o de Moraes, Costa .Lima.liarao de;-. 
S. Francisco  Fiiho^   e drs,. Nobre o Andrade .Fi-,,,/, 
gueiia-- ■' ,:  '     . -' "^   ■     '■-"/ _'' ; . 

Juramento  o posse—Lfl-ao na  Cã«ío da , 
iíolicíns da 3 do corrente. .-■-■■    ■■;■.■■-■■ 

« O sr. conselhfliro S3ldaah;i.Marlnho  hoatem, na      '-' 
occasião da tomar poisn do lugar do.vereador da tllma,; 
câmara rau-iicipal, em vez das palavras-juro aobre oi" - 
Santos Evangoibos—disso—dou  a mloha   palavra  de 
heiira. ■ 

Carreio de Santos — Hecebetoos o !• numero ^ 
desie inlerflssanlo pnrwdico qua.se publica   duas  vezea "■'"- 
por semana e propõa-se a pugnar p"lo eugrandecimen-'." 
tn rinqualle importante muolciplo, [csnqiieanLlo suas co- -' 
lumnas o todas as pennas sem diatlncçio alguma, con^ ,■:■] 
íanto que -le não  embebam. ^ao_.fBL i'.'-DisiyiC^P.ej.s.. 
Agradiceudo a oiíeito, traoscrovemoa as seguintes no- 
Unias que deu hontsm :        , ■'■ 

n Hirponnoiio PAULISTANO — A' bordo do « Villo de 
üahia », chegado hontem, vloram .seis cavallos '(rao". ■ 
ceies, no valor da lOO.OOO Iraocos. São de propriedade   , 
de algiiDS fazandairos desia provinda,  que   pralendem -. 
lazol-os correr no Hippodromo Paulistano, 

■ Luscu N\ BínnA ~ A   compinhÍJ  da  estrada, da 
ferro S. Pauloe Jundiahv oITureceu k seus empregados, 
no sabhado patsado; na Barra, um iiinc/i, ao   qual aa* ■■' 
sisliram cerca do 300 empregados daqueila companhia,, 

A banda dos menores aitiílcas tocou por occaaião do 
lunch. 

Conda-nos que a lesta correu multo animada ; vol- '-' 
tendo nes!B mesmo dia, ã tarda para a capital, a banda ,.'; 
de musica e todos os empiegadoa que vjeram asilstlr ..• 
ao iiiiicA, 

■ üoATo — llonlom correu nesla cidade a.noticia da ' 
qua tii)ha-sa dado um desastre OJ estrada de fairo ÍQ. ■ 
gleia por occasiãc da volta do Irem qua conduzia og ' 
convidados qiio vjeram assistir ao [urich na Barra. FBI~, ..- 
lava-aa de um homem esmagado pelo Irem nas proil- - 
midades de S. Bernardo, sendo o cadaver encontrado,na 
manhã seguinte, o lendo também as autoridades pro-' - 
cedido aircompclonto carpo de dolicto. .',    . 

Não sabemos ae ialo é um boato  lolso.  Tis lo que  ■ 
iniprensi lecsl e a da capital, nada dizem   a respeito; »   - 

Guaratlnsuetú—O furaht/bit daqueila cidade .- 
de 30 do passado dá as seguintes noticias .- 

t IIEUHIâO-Teve lugar hanlem ásS horas da.tarde, , 
^m~êãzrab5rT~Jo^i3iiItti~Pjres"BailríZB~aTíunÍBi3TiO'— 
partido conservador da>ta cidade, para deliberai eahro   - 
a atitude que convém assumir nas eleições annunciidaii 
para n dia. Sida Agosto. 

■ Compareceu   um   numero   eitraordloario  de   ci- 
dadãos animados de um enihuiiastúo  ardente e cheiuá " 
de patriotismo, v ■; 

■ O exm. Vitcondo de GuaralloguelA, ompaUfras'. 
animadas,fez TGI O tim da reuaião, sendo as suas idéal^ 
acolhidas com icdescriptivel enthusiasmo. ':'-    ' 

« Fallarão os srs. dra. Dodrlgues Alves, Abraochei,  ' 
Gama, capitão  Aülonio   Rodrigues  Alve>, tenente C. 
Guerra e outros   amigas, fazeodo vflr   a conveníeQclk 
lie sa apresentar o partido nas próximas aleiçõai,-o.'qua.' 
ae venceu. 

■ Furão phreoaticamenta laudadoi vários membros 
do partido conaeriador,  Qcando,  como dissemos, re-'. 
solvido qua o partido ae apresentaria a  diapula'r o trí- 
umpho eleiioral no terreno da lei, ' 

« Quaode üm partido se reúne, &   aombra doa mais .:. 
importantes doa aeos membros, rodeados de uma mui' 
tidão de coiteliglonarIuB ardentes e dedicados, a luta . 
não inspira o meoor receio. '  ,   '. 

■ Saudamos o grande partido pola atütudo nobroa' 
elevddi que aísumiu oa ruuaiao, 

• Aicda  uma vez  os conservadores mestrirao  que 
cónstiliiem cesta parochia um partido forla o poda- .' 
roso. 

« DisACATO—Commuuicõo-noi: ,   .-■'■ 
1 Em dias dcta semana, oa rua do Porlo o ros-' - 

pnitavel fazendeira o sr. Manoel Marcondes de Moura- - 
foi desacatado por um guarda puliclai do destaca^ ' 
menta. 

Graças à iniervenção de varies pcisoas o desagra^   ■ 
'   acooiecimenio não   teve^ fiiaes   coniequen- 

gaianlir   para lai [dtma, 

Recebedoria da curte—LS-se nò/ornal'do 
Coiilniercio de 3; 

U recebedor do sello, nesta repartição, sendo ante- 
hontem chamado por um dos seus cheios para prcalat 
contas, entregou os livtos'a seu cargo, e em sego Ida j 
abandoaandu as chaves do cofre] que lho estava con- 
tlado, tctlrou-se da repartição, onde não apparecau até 
hontem. - .. 

Procedendo-SB ao balanço, veriGcau-se, segundo 
nos informSo, um desfalque da cerca de 42:00OSOUO. 

Forças deterra—Foi'publlcadn, com expo- 
sição da motivos, o decreto n.' GQ51 de 28 da pasiado, 
determinando que contiaua em vigor a lei de forca do 
eierdclu flodOi alã qua baja reiolõclo d6~ poder 
leglilaliTo.■'   .. ■■■      ; - : .   '    -, 
■;.::.;:,■.,: J:^^^"' " 

davfll 
cias. 

Sa a policia começa a nos 
eslsoins arranjidci. 

« ATTENTADO—Hanlem, ao escurecer, foi elTendido '   ■-' 
com um iiro de espiogarda, o sr. Ftancifco José Alvei - '- ■ 
dos Santos, - ■'.'■'■•■ 

• Foi oiTensor o sr. Manoel Porias mora dor na Roa ■ 
da Figueiró. ■   ■ ; ■.',. 

• O motivo da Ião gravo altenlado foi soro oBendido - /- 
conEBívador, , - ,' 

«• Esiiverão presentes, segunda estamos informades. "    ' 
os senhoras Luciano ,Gonçalves  da  Oliveira, Antonio '- 
Gomeg, llenedicla Bilvaoa, Francisco Draga. '.■.■ 

• Chamamos a allençào de quom competir para èa(e 
lado. ,- ' I 

■ Dejengaoem-BB,' porém, si queiem lavar a fogo ei ' ■ ' ^ 
adversários, ■        - .,    - _     • , ' 

DIccioúarloITnlversal Portugnez-Its<- ' 
cebamaí o primolto fascicule deste   diccionario   illus-   ■ 
trado Gcm graode numero de gravuras o vinhetas 

A obra cootará trez volumes contando cada fasciouló ■'■''' 
de 10 paRiniB e custando 120 réis cadaum . -■" 

A publicação é feita om LisbOa oa livraria Barlrond. í','-: 

Parte polloial—Dia 3 : - "1':^.;-í 
Na freguBzia da Sé, distrlcto do sul, Manoel Hibeitíi'"'-^'^-"' 

Machado, á ordem do dr..cheíe do policia, posto om-""-'■■-'^■ 
liberdade ; Octaviano José do Nascimento, â ordem do' - ■' 
conselheiro delegado,da policia, removido para a' ca--' :,':' 

■ —Na da Sanla Iphlgenia, Anlonio,   escravo da';"-''-" 
Francisco Baruel,á ordem do subdelegaio respectivo.-    ■"■■ 
posto em liberdade ; Margarida, escrava de JoséLaile . :' 
por ébria,detnnção. '        '.-"   :-.: 

—Na do Braz ,liallarmino  Prancígco  da   Aievedi)  -'-■'' 
tjalio, a ordem do subdelegada  respactlvo,  doloncio 
JOSé. ejcravo de Brasilio de Aguiar eCaatro, por ébrio ■'   •"•■ 
o andar na luailepoisdo loque de recolher aem bllhaTe'    '■ de seu aenhor. ^ ■"^"lo.    -. ^ 

to corre n-' 

^^^^êãMt^m^mÉ^^s^mM^^^^^ÊMÊé^^^x^^M 

Plraolcaba-Do PiracícatanodaSdo 

FAZEMADES. pEDiio-Nodla28do passado, teVa' 
lugar na (azenda de S. Pedro, do exm. aí. dr. EgUvão 
ae Hezendo uma loiree que correu animadíssima alé 
ss 5 horas da madrugada que Qodou-ae. Gráaíe nu- 
mero deconvldadoaiachavam-iopreíentoi lornando-so 
asiim uma reunião aprazível, ; 
_ A frente da casa e grande parte do caminho que IS 
ia ter. achava-re lodo (Iluminado, apresentando uma- 
llndi vJíta aoa olhui dos convidados. ■ 
, As pessoal que asalsUrain a esie bello dlvettimunin 
vieram lalisIpUes das maneiras ilT.Vei. com qu !?o«o 
Iritadoi pelo eim, sr. dr. Eiterto e iu« leoigíi, -"?^.-i">5 

'-'r-V- 

■a^M 
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CORREIO PAULISTANO 

,. '_ VAPOR rr!i*cic*DA~ChP(tou ínio-híiniflm  a éilaçín 
. ao Canil Torio^.o raiior rirnoícoia slndo do potto do 

Lençdei, (íneado S.OOQklloida cargos e os icguin-' 
los psíMgeiroã'.:    .     -'.       ''"■,' 

■lolia Pauio Carneiro Garaldear-SfbBslião Josí Lopes 
Rodrigues, cípliao Silveslre G. da,Moraes Unano e um 

.fllhQ,d,LoizadH,,MoríBa   Castro,   o  uma   Blhs, -d, 
Lulzs Moraas.UraaIiin. Frucluoio   de .Gdei Peciiecu, 

■..iua:ienliora e tt6f;fllhos. 
■. Conforme o 8nDuncio,quB íai   pubiicado   no lugar 

competente, assotapor «ahiri.para o meirao porto ao 
; dia 10 do corrantê, as 10 horas da maniii. 

■   . FACADA—Conati-noB quo no dia 30 do  paisado,  no 
boirro-alto.dasla cidade; loi vicllma de'ums racsdi loa 

'. roíto, o PscraFO. de nome Benti, pertenconie ao padie 
Joaquim Cjpriano de Camargo, 

... ' Aauturldadií fei o compeieolanulo de corpo da de- 
■■'liclo, 

■ .. ^nrasança—Reforo o Guariponaia- do 29 ío pis- 
■ Mio :■,■.,■■ 

.: • EsíENiEino — Acha-ifl iiBsla cidade o engenheiro 
_ íctaaB doJjchlfilch ãr._qü9_Ee_a eh a_çncfl rtggndo d o diri- 

glr Dt.lrabaiho) de tocarão da oossa ojtradi de   ferroa 
. pictir deela cidade, doi quaes dan principio DO  dia Sã. 

ConilE-aoSj-oulrOíim, qne 01 tríbalhos  de   locaçlo a 
.  partir do entruncamento da linha    Ingleza. te   acham 

, -baslanleadianladUB.   Ji  ealào locedos 25 kilomelrof, 
.ãchando-ae a picada aberla na exleoião de mais de   30 
kiloTTielroa. 

: . « VAWDUISHO ~ DJ baiho das Anhumas,  desta mú- 
7':nlcipia commuaicAm-noB o iegiifale em dala de 21 : 

■ Hoat-m, a horas morlaà da ooito, foi   Iticonditda a 
Cüa.dn ar; Antonio Joií de Miranda, onda tunccion^va 
B eicola publicadesle baltto. VerlQoau>ee qoe o   logo 
foi posto pelo telhado, por pessoa que passou  pela es- 

.   Iradi. 
,  ignora-se quem seja o miíeravel msltazpjo.» 

Seria bomlqüo nossas anloridados syndicassama fim 
_' de deacuhrlr o maliado nu noivados:   fazeado recahir 

o rigor da lei eobre 03  qua  assim  altonlam 'contra  a 
propriedade alheia.> 

.: Blultit niuBlolpal—Piiio Qscat do distrlctòdo 
Dorle foimullsdõ em lOpOO, Luiz Renaldei, prnptie- 
tarlodoH.ilàl Arftenlinoi a rua da Üuilaoda, por io- 
frBC[ão do art. 75 do codlaa de poaluras muaicipasa de 
aia.e Maio da 1815. -   ■  ■ 

alÈ.om^ardo-cbtrònto ;" finãó oqual-nio aart mais 
atlendida rtclamaçâo algumo.   ■ ■ 

■ Procuradoria dulcamara, 4,de, J ilhn de 1878. 
.,  .DMi Prado.de Azambuja. .   10—1 

O capilio   Frsnclhco   da -Paula Xavier de Toledo, ]• 
juli   do. pai  neala  rrsgoeiia  do  Nossa Sanhoia da 
ConsoliçioeS. JiSo BsptlBlado  lírmo B  comarca 
da imperial cidsde da S. Paulo ele. 

Faço sabtir aot que o preaonte edital lerem o dellfl 
conheçimenlq livarern, qup, por OHICIO da oainarB rou- 
nlolpal da cspils!   do 23  de   Maio proilmo passado 
acompanhado por copla e cifcutaios do eim:  ar. preíi- 
denle da província do as de Abril e O de Maio do cor- 
'snle BDno communicendo. qua leodn S. M. o Impera- 
dor por decreto pTüSSí) o 0881 da 11 a 13 de Ahtil d" 
porrente amo  dlisolvldo   a câmara dos   depulidos e 
conrocsr. oiitt» pira n dia 15 do Dpjembro do corrente 
aono;bímiCqmo cnovocarpara o mesmo  dia, a novs 
assembléa geiai, designando cs lormo do ait. E*  § :i' 
a-witie do dflcreio'n. SCIS do 2Q de Outubro do 1815 
"^ts^de Afjõslo pruiTTEo futuro para proceaer-ao cm 

LoJ.-. Cap.*. 
'qua. hoje, li  hora 

offlb.-. 

AmerIoar~Comaiu oiçam-nos: 
d>> costumo, ha leaa.'.ec. nesta 

T SECÇÃO COMMERCIAL 
Mercado   do   Santos        -, ,. 

.    ■     ,    [Do nosso eorcíSpondíBií) 

-4de Julbo: 
.:0 Dòisa mercado estsre hoDlam pstaiyiadò.^. -' 

.'üotratam a 3—200,501) kilos, 
üesdo odia 1.'—56a,iao kilos. '.-■':' 
EI is te o cia—93,000 saccaa.,        - '..  .,, 

. . Termo madlo' daa entradas diarlat desílè   -- - 
0.(iii.l*,dü çortHotB—3,132sacCM. -       .,', -.V   ,■ 

.. .•_   ^..........Meroadi» dorftlo'.. 

■ ■-■„■-,/  '■■ ,. " ■■. r-.-:,' * de Jullio:' 
. Café—vendas li,550 aaccai. 
Preços nomiuaas. •■  :..■': ~-.'.    ■-í-'' 
Eiislencla —10,000 saccas,   ■ ' 
C^mbln sobro Londres bancário 33 1/3 d. '~ - ■■ 
Cambio particular 23 3/4 d. 
Cambio lobre Paris   bancário ÍOG ts,-      ■■^    ■■ ■' - 
Cambiai aobte Paris particular.103 ri.     ;■■ 

todo o.lmpBrloa Biflíçao dos eleilorea quo Iam de ele- 
ger os novos deputadosi 

Polo que convoco aos irá. eleito.es abaiio assigoa- 
doB como dispõa.p an. 00 doieguiamoiiloe maia dia- 
pnaiçõi]sda lei, psra compirecarem no consislorio da 
egreja matriz desta paruclila ni> dia 2 do rclartdomei 
da Agosto, ès 10 horas da manhi aam de procedar-se 
a eleição da moía qiie tem de funccloosf DOdia 6. E, 
bem assim lendo da preenchBr.ae diiai vagas da lena- 
durea por eatn proUnoia por faiiccicioDlo dos teoadoiea 
Marquez de S. ViCBcie, e Visconde do Cscavellas, por 
decreto da mesma data, íoi daslgoado omesmodtaS 
do prciimo futuro mei de Agosto, paia procadar-so a 
oleiçio dos olallaies capeciaoa. 

Convido aos cidadãos qualiílcados íolaoles desta pa- 
rochia para ccraparecerom no dia 6 de Agosto proiimo 
(uluro ás 10 horas da manhã, na egreja matriz para 
darem os aeos valos, devendo cada um votaptB entrega- 
duas cédulas fechsd.as na lorma da lei, contendo nar 
cédulas o nomero de Bieltorag da parochia cum o rotui 
In, uma psra eleitores garaes, e 'outra pata elellorei 
especiaes. 

ELEITORES - 
Senhores 

Capliào Francisco da paula'XaTlet dfl Toledo 
Capllão Antonio Manoel Moreira do Camargo 
Conselheiro Joaquim Ignacio Kamalbo 
Alfores José Leandro de loledo 
Dr, Aolonio Pinto do Rego Freitas 
Uf.ioaquim.José Vieira da Carvalho 

-pr^-MBTtluh-u-da-Sllía-prsilõ '■ ''^'^-^-— 
José Aires da Souza Pinto 

111 
143 
133 
133 

UB 
■■ B7 

Paulõ I2ÜO0O rs. 
,ln nrlTiifl'.'^" ■'.."';.^f*'""'*!"' 3'í® 'í**" " lataiconllm um tolulo,- ejuma etiqueta na rolha, 
do próprio puDho do íbitxD.sflsignado.: Sua falta ÍDdicfl;[aisiflcBslle. .     ,     . ■ 

com a Html 

Recebe  directamente   da  Europa VINHOS LE- 
GÍTIMOS   e  tendo-se  celebrado,  taiubcm  directa-, 
mente, contractos com diversos lavradores, a refe 
rida casa pôde fornecer 

Bom vinho de Bordéose virgem 
a   600   réis   a 

Acbam-ae & venda ias. mesma casa os seg^uintes 
garrafa 

IMMEDIATÜS 
1'Malachlaa RogBilo daSallèi GuettB       ' 
2* Padre João do Souza Carvalho 

E para constar, macdel psssai o presente Bdilsl 
aer aüliado no lugar do coaliimaB publicado pela 
prensa. 

Frcguezia da Cooiolsçllo, 2 do Julho da ISIS, Eu 
/cão ííepomuceBO diSou*o, escfivioqua a eacrovi— 
Francisco de Pauta Xavier da Toledo. 3-2 
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Câmara Municipal'   '. 
O procutador da câmara muiiioipal da ciplial da S. 

Paulo, abaiio asfigoado, de Qoolurmidada com es pos- 
turas de 13 do Maiu do curtenie anoo, (az publico que 
o pagamunto.de impostos relativos ao ei^rcicio da 1818 
a 1819, dera sor ÍBllo da 1,* de Julho a 15 de Agosto ■ 
lob pana.da n:ulla de vlnla mil réit, cooídrma deter- 
mina o arllBO l.'§ 2.* das ditas posturas. 

Outra sim avisa aos ars, contribuinte!, qua o paga- 
mento davc sor leito nos dias uleir, das lu horas da 
manhã ás 3 da tarde na Proouradoriá da câmara, em 
paiaclu,, onde-  antigameaenle   fui a   repartição  do 
correio—. ■ 

S. Paulo, 38.de Junho do 1878. 
...    '.   UIDIZ Prado da Azambuja, 

¥miIOS ENPE€I/iE$i': 
Bordéos tinto 

Saint III liça 
Margaux Médoc 
Chftleau Margaui 
Ciiáteau Larosoj 

I Haul Btion 
I Ch&teau LaQlo 
I Chateau Latour 

Bòrdéos branco 
Sautírne 
BarsBC 
Graves 

Beauna 
i\iiils 
Romanée 
Volnay 

I Kaut SaulerDo 
Chateau liquera 

|SaÍDl(GiUe3, aubio 

Borgonha tinto 
Bcaujòlais 
Chambçrtin 
Pomniõrd 
Cios Vaugcot 

JDía_HungPÍa- 
Villnnyi      (lint o) 
Vi szonlayer    ■ 
Szcgzarder 
Neazmolyer 
Magyaralcr 

■ 

Sínniorodnor (branco) 
Villanj-er Iticslittg ■» -- 
Soraiiey *■'■.;" 

ma " »-■■■ 

Corfu 
Samos 
Samus Aualcee 

Barbara''. 
Bárolo-':'■■■". 
Grignollnó 
Monferralo 

Da  Gi'ecia 
Samos Ausbruch 
Cyper Comraaudaria 

Da Italia 
.-, ■ ..-/.^"-I'MoSMlO''...' 
■■.■"■'-■ J.Hòbfòto'/ 

iTokèi 

_s. 

' ■; M   tt   M .■   ■ ec ■ 
3 .5 a 

!A 

Da ordem da camará municipal desta capital, pelo 
ptesenta aa chama coocurroDlea á apresentarem pro- 
poüas, danlro do praso de oito dias a contar da pre- 
aento data, para oa concerloa do portão e capeila do 
çemllariü, assim como rebuço e ealamanlo da taipa da 
Iran la do masmo cemiteriu, cuias obras eallo orcidaa 
em ra. I;3fi9g503, ■ - 

AssiiH mais pata o coDcarto do pnotilhão du Larao 
do Boiiga, proiimo a Ladeira de Santo Amaro, que 
está orçado am rs. 3ÍJB0OO ; dnvendo as propoaioí vi- 
rem com preço certo. O plano o orçamento da taoj 
obras podem ser exsmlnadoa peioa intereasadoa nesta 
aecrnlaria, 

Sncrelaria da caruaru municipal da S. Paulo 3 daJu- 
ibo de 1818. 

O secretario 2 
António Joaquim da Cosia Guimarães. 

Borgonha branco 
Cbablis 

^} 
.'(Chuleou Grille 

De (Portugal 
Alto Douro 
Virgem 
Lisboa (branco) 

■      (llDto) 

[ Palmella 
Co lia roa 
Porto 
Madeira 

Da Hespanha 
Xeres 
Alalaga 
Tarragona 

iPriorato 
Alicanlo 

De Nápoles e Sicília 
Capri fossu 
Chianti 
Siracusa roasa 
Mala ai a Vergine 

I Rrondi Ma dera 
Greco Geraco 
Lagrima'Cr ia ti ■^$>- 

Do Rbeno 
Assmonaahauascr (tinta) 
Nierateiner 
Hochbeiraer Bcrg 
Schariachbcrger 
Liebftaiiiniich 

Rudoabeimor Berg 
Sleinborger Cabinet 
S eh loa 3 Johanniabarger 
Bocksbeutol (Neckar} 

Graachcr 
Zallinger '- 

Picer seeco 
Rodercr 

Do Mosel 
ÍBrauneberger 

Fiíspottor 

Champagne 
[ VeuvelClicquot 

coira    «■w—    Pico 
ciei   «**■*   r-"'. 

Encontra-se na mesma casa todas as qualidades de licoreg finos, cognac, cerveja a^ua 
mineral, conservas, etc, evenda-sa á varejo ao3 meamos preços, toãoa os géneros que'se na- 
dam comprar em qualquer outra parte por atacado, aO—22 

5- -..s-s B' 
5 n-J= • ■c "í. 
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EDITAES 

: V;-   ■ .■       Camará municipal 

-''O'procurador da'camará municipal da. cidade de S. 
.Paulo,' abaixo aasignado, lendo conciuido o iançamen'. 

/^to pSra ,ã cobrança dos impostos municipacs no corron- 
ta eieiclclo, do conlorrDidada com o art. l* g -l.' das 

...posturas, afise aos ara. confribuiotas,  que acha se om 
, .. todoí 03 dial uttii, da; 10 horas da manhã âi 2 da lar- 
.-.(Jd, na procuradoria da mesma, pjra dar todo) os ei- 
^cliTecInientDS'relativos   ao pagameulo, alien do quo 
■quellea que se acharam aggravados com o lángamea 

- De ordem do ar. presidente contido a todos oa ata, 
«ócios para a assemblãa. geral eilraordlnatia, que terí 
lugar domingo 7 de Jolbo ás O horas da tsrdi, ema 
roa do Imperador n. 10, Pcde-ae o comparecimento de 
lodos oí srs. socioj. .- 

-■■■;■-.■,  .      ■^■^■'-^ O-l," eecielatio   ■.--..- 
-,:.'.     . "     fludffe.  ;    •'■. 8—1 

Allenção 
Vende-flo oii aluga-an uma chácara na Iregurzio do 

Braz com boa CSBI aaiebtadoda em íreole a chacara.do 
ar. Joaquim Serpa, para tratar oa Rua do Commercio 
D. B. 3-3 

Attenção '-" ■ 
Vende-sB ooagociode aeccos e raolhados, por preço 

rouito rasoaTelibilo ã Rua da Cadfij n. 8, o motlTO da 
venda nSo desagradara 00 comprador, .Para tratar o a 
mcsuia casa.    ... 3_3 
pRECISA-SE, para o núrle dasla pioviocia, do uca 
'^coiiahelrobom, Aquém se pagariSOíCOQ.meDial- 
ruBnle. . ssE'^iriv 

IIIE' QUILLET 
Parlicipn as ei(r)aa. famílias que tem um perito ofll- 

cial para pentoar a fazer cabelloiras a postiços, para 
senhoras e homeos. 

ITavcsBada rua da QaUanda. 10-7 

Casa defteres 
Arénquas em barril e picado a SfíSOO   ' '- 
Pfuctaj seccas, kilo a IJWD ." '■"    .'■ '' 
Araruta, kilo BIO ""', 
Vebde-ee aa armaiem da Guilherme Sction 

.Rua do FriDcipe n. 31.      6—1 

Casas a aliigar-se 
Altiga-ae oa bailas do cobrado da casa da Rua dai 

Flores n. 3t, bem-, como um grande sobrado muílo 
limpo e arejado, com 13 bicos de gai, Â Iltia de S. 
üento. Para Iralari Rua Dircíti n. 3, armaiem. 

3-2 

MOUlUcielona para lençdea, da todis Mlarguiaa, 
Vecdo-se barato. . 

Roa Direita 

A' ULTIMA HORA 
—'——   - I ■ 

Dos jotcaes da cflria, vindos hontem á noite lirimoi 
oa seguintes teiegrammaa : 

BEKLm, SOdeJunho.   . 
(1 restabelecimento do imperador parece certo; aio 

abata□ ta a graode Iraquaza qua prostra o augusto do* 
ente. ' , 

PARIZ, 30 da Junho. 
O goTBrrin da Poria protesta em termos ennrgitog 

contra a decisão daa grandoa potencias quo aulotisa- 
ram a Austria B occupar complaUmente a Boinia e ■ 
Herzegovina. 

— 1 de Julho. 
Saba-ie da fonla limpa que o Congreato decidio que 

o Montenegro tivessB a aua independência complela, 
LONURES, Ide Julho. 
Como o pensavam os que andam bem lofoimadot, o 

Cnngresso nlo ae oppõe k teatituiçia da Beitarabia i 
! Russia em Iroca da coiaao da Dobrulscha à Romnanii; 
I IraU-ae, porém, de augmenlar o território da Dobrutc 
chi pars compensar a Roumanii,   ■ ■   -     . 

VIENRA, IdaJulbo, ■■    ■.--'■ 
Communlcam-nos da Berlim que o) delegadoí do' 

Congreaio libertaram a Servia de toda e qualquer lo- 
jiicao, concadendo-Ihe completa independência. 

VIANNA DO CASTELLÜ, 1 de Julho. '-■:'-. 
Conduids aobradapoote melalllca,aobro uRío Li-" 

ma, foi inaugurada a linha lerrea alf esta cidade.   A " 
conalrucçâo da estrada de ferro do Hinho até Valeoca 
continua activameiílc. ■. ,^ 

Em Heapauht também oa Irahalhoa E3O multo acll-   ' 
vos, acbando-sa quasi ptompla i linha da Vigo ■ Tuv, 
A llS'Sjo do Porto com k Galiia, pela linha inleni»- 

• i^---. 
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Pteci9B-!e (]e uma com urgcncU. sadia de abuod^ota 
leite. Liberta ou r.aptlvB pura cn^a do tmlamniito, e>- 
raolindo a tua conJucla.i'ara tratar i  Rua do Senador 

"Feijú n.   i> (áoUradu). -5-^3 

Peixe frescí* 
A.' to» da Doa Viala a.ll) SQCoatri-ac Iodos 09 dia« 

a qualquer hora pelio fiotco proiiaTado, assim como 
ouiro) potiacos, 

Ma mesma casa rpcebp-^n pensioniaUa. 
 PHFÇOS   MODERADOS 3-3 

m íí ill 

39, Rua (Ic S- Be"l«> ^^ 
!f. PAULO , . 

Kxcrilpntfi' ano'pnti)', ncein, cO'tndi Je primoirn ordem, prompüdão no icrvlco, rnm^-U a tnda a hora. 
Carros e binds para Inilo' os trnn* dj ístrnd.is de (orio dosiio 4.horas ds manJil alíi 9 da noile. 

Ceiafl di'pois doa cfpo"loculo=. .   . ■, 
Prcçna muito moderados. 0—0 

0í*0j e 

TRAVESSA DO COMSIERCION. 1 

NoTJdado , 

Chegou da csTipanliia do Alto [louro vinhos puros 
iUpcrlorRS. Cacho Uoüs. Pelluri^, ülalvazla, Leg;lma, 
IJuTuo promin-ln, 

TwbfiruVlKltó TINTO da líoal Quinla do Rama 
Ihâo. 
 3-3 

Traspassa-sc 
o tifgocio do icccos.o muthaJo°, fito ã rua da Tabatin- 
(;uGta n, 1Ü, com pnuc:) snilimoolo ; prup'io para um 
priucipianie ; o higor A éiceltuntc ; o mcli'o da vonda 
ã seix dono não totsDii>lo. 1'ara vet e trilar oa mesma, 
coro ;BU doti'-, 4-3 

veiiila 

raro 

Brtitns ' 

O abaiio a«!l^nádo cendo um silio dislante desta 
Tilln 3 n iviRin líig<ia^ de f>. Carina di) I'^iiha! i lettues, 
n do Itio Claro 1(1 IftRiing ; lum o meímn íilln Hü.OUlI 
pâi do c.iIÉ plootídoi, SHorfo n melado i'jrmodos, i^ 
quo pslS pfoparado pir.i dar o anno ur^imo (iluro 
.'í,ODO arrobas ou maia. O ciíeijl schi->fl collooaJo no 
melhor turrenn a m^Í3 próprio pjra café. Quem igiiiinr 
comprar pode eliminar o lorranu que hide verillcar a 
rxaciioãii do quo avaoçanios. H.i logar para phinlsr-se 
ífi SO o CO mil pÉs, Ü sitio tem beiu leltoria?. ü preço 
é raioavel. o cuntormoni condições di'Se rraio. Par 
tratar com o proprietário Mculáo de Souza Fu'ladu 
no inesmu titio. 3—^ 

mQ 

ADVOGADO 

O advogado JoSio Baptista da Murscs, lom 
o seu escnptorio i rua do Carmo D 59, 
onde pdda ser prvcuradi) todo* os dias das 
8 horas da manhã b* 2 da tard>i. 

F.ncarrt'ga-ae de tod^is as qupslües tanto 
na primeira inslanciaromii nn Helação do 
dist'icto o bem flseiro de quacsquor outras 
dependências nas rcpoiiiEíes publicas go> 
raes e proTinciaes. 

15-C 

^ 

./■. 

Leilão íle prédios 
' o leiloeiro abano n'sigonrlo, not autnriíaçSn dn pro- 
prielaiiD. fará ieiião no d,a 10 do cit^emc mez, a; 4 
horas em ponto In ia ide, d '» prod los 'i! lindos L rua do 
Baião do Ifioapc, potioo ailian'c do hii'pitnl do cari~ 
dade; o relendo leiiâo le'i foi lo a 'itnlndn dos sif. 
compradores, do um ou mais dos n^fiirldos prédios 
BChando-ae clle] situados em um do* mais snuria^eis 
lo^jares dosla cidade o com exeeilenin visla. Além diüso 
teco dlloa prédios grande quintal com muito arvoredo, 
parreiras e diversas pianlaçijo^ o f|ua tudo desde jú 
pode ser visto o examinado  pnloa na,' ptetendaales, o 
Sare maia informações dirijjo-se  ao referido leiloeiro 

obrega de Almoidi. 1-3 

Aluga-se 
ama escraTa. costureira de. boa conducta, para casa de 
modista, no Largo do Coliegio Q. 8—A—. .3—2 

Alugia-se para cscriptorio 
uma saia no. teguodu, aodar, com   fieule para Rua da 
Imperatriz, 

fará trator, na Rua da Impentriz, 23 3—3 

^^ 

'■ EMPREZA 

Ribeiro Guimarães 
Companhia dnmatica e  ds   opera 

cômica 

luauguraçúa d» 1'scrio de espectáculos 

ELENCO - ACTHIZKS 

Amplia Gubernalls, Jos^phina Mir<3, Anna Chovei' 
Faustina Lopes, Brasilia Saldanha, Jacialha Chares. 

ACTORES 

R'bniro Guimarães, Carraiho Lisboa, Ferreira Silva, 
Slachario Jonior, Gil Ribeiro. SiUa Torres, Jo'É Fi- 
gufiredo, Rernardo l.iiboa, ijeinirdino Aievcdo. 

Conlraregra, Silva,— Ponto, üraga.—Guarda-roupa, 
Santos. — Einsaiador 

RIOEIRO   GUIIIARAES 

Sabbado, 6 dè Julho 

ALTA NOVIDADE I 
EXTRAORDINÁRIO SJJCCESSO ' 

Al* tcpresentaçno da aíansada opera cômica em 3 
actos, pAíiidia da 'TraviaU».musica do maestro Verdi, 
que loi cihib.da considerável numero de vozes em um 
dos Ihealius da cOriu. s>'ndo reputada como um v^r- 
dodeiro auGceaso theatral no acu gcuoro 

ímu^ íA VIM 
DO 

DE mm 
l?>ei*sonageri8 

Candinha, cocoiiedo tom, que anda eu procura de 
qu°m lhe pague dividas, d. AmuUi Gubdinalls, 

Flora, d. Juciotha. 
Julia, d. Braiilla. 
V-n.t criada, d. JosQphina. 
Ldiií Pancracin, rapai da roça, que parece tolo mas 

não o ú. ar. ifbeiro Guimarães. 
JiMo Rrigidn, seu (10, velho apaixjQado,  ar,  Lisboa. 
Cruz. Er. Machado Junior, .   . 
Coutinho, sf. Figueiredo.   ' 
lirBLdüo,sr. Eduardo. ,        '. 
Lemos, ar. Silvo. ':,,'        ,'"     '.:\ 
lí-ialojadiiro, sr. Torres,      '.,; .•..■,■'."' 
Um criado, Azevedo. .'• ,- 
Justino, sr. üiL .,',' . ._ ". 

Convidados de ambos os soios ' ,. 
Pela 1' VM a rcpresenlsçio da comedia «m 1 acto, 

lada orotida da musica. 

Pílulas de conslipaçãò 
do dr. Betoldt 

Únicas fellas sob a direcfão e garnolidos pela sua 
firma. 

Loja lio Pomba-rus da Imporatrir n. 1 B 
.    Caninhas a ISnnO rs. 100—30 

- ,    '    *  . 
Escriptorio     de   emprés- 

timos  sobre  penhores 
de ouro. praia, brdhant'if. ik sobiecau;i):s,'hypoihcaa, 
ou JObrp qualquer giraniia. ÍT dl     "        ■ * I 

2^ Rua do Imperador 26 Uoiâ Umtk iOipagâVel 
Desempenhada pelos artistas d. Fauatioa, Lisboa, Sil- 

va D [^duardo. 
.Urdem do espectáculo —1," Criada — 2,' Scenas 

■--■      Vi.--';:^' :  -.■■ A'a 8 boras. 
Acceitam-en no escriptorio do thcatro rdesde já en- 

commendas de bilhetes para eco csp eel acu Io. 
N. B. — O empresário da compaohia, j& conhe- 

cido d>!sie illustrado o hospitaleiro publico, nspera 
COOllDuar a merecar-.he Ioda a protecçKo, prometteado 
apresentar espectáculos variados e dignos da apte;o, 
para n quõ esl& á espera aiads de mais artistas. 

.. .,  O aécrelatlo.—,BRAGA. 

■ Para ® frio 
Jaquclãei, aobratiid^s. civojrs. ooochis, pilelols 

odes, japooas do panno o de bsalão e outras tbuí- 
gs roi:pa9 llnns <• grossas, assim como Icinos comple- 
tas de boa ca-imira e de ílioelln americana a 30sí)00, 
to Largo do Chafarizda Uisericordta n, j3 A, onde lo 
Tendem bilhetes dai Icierias á eitrabir na curte. 

::   Loja do Barato 
Béroardloo de Abreu & Coup. 

José Travassos lunior dectnra qne da hojo em diao- 
IB, passa a asaignar jo l.né Travassos Porcira   Junior. 

S.  Paulo;4 do Juüio de IBiS 
3—.3 José Travasios Pereira Junior 

para fazer barba, cortar cabollos, fazer tranças, chig- 
nons modernus. otc, 

O mesmo rooeboii ãa Pariz os instrumentos próprios 
para desembaraçar, os cabeltos cabidos e renovar oa 
postiços veiho!.   . ' 

TRAVESSA DA RUA DA QUITANDA.  10-8 

Til no 
•«   Í-I30-B-1I. 

Dois únicos  espectáculos 
Ena.  despecllcla 

Tilt companhia dramática do thcatro  S.   Pedro 
do Alcaiilara da <õrle, dirigida pelo artista 

GUILHERaE DA SILVEIRA 

Sabbado 6 de Julho 
Única rcpies^ntaçnit do cxtrioidínariamonte ip- 

plaudldo drairiB do erpeotaculo em b actos e O qua- 
dros, que tanto eiilo obtere eu outra época neale 
mesmo thcalro. ." .'■ ■.., 

O imporlaote papel de protngonli(ii é dtiempeabado 
pela actriz 

Xsxnenia.: 
Os outros papeis peU'S artist^sDías Oraga, Leopol- 

do, Ferreira, Joaquim Augusto, Adolpbo, D. Leolín- 
da, D. Gilda, D. Maria Luiza o D, Ijjnez. 

Successo ! 'Successo ! 
^ 1 

:   DOMINGO 7 DE JULHO 

Única-representação do celebro diaiuaile grande es- 
pectáculo em'1 acíos o 1 prologo, musica do distinclo 
maestro 

CYRIACO C&RDOSO 

■   Tomam parle na ailiftaa    ■' 
D. Ismenia, D. Leolinda. D. [gnni. i); Hãiia Luiza 

Guilherme da Silveira, Dias Brafin. Eugênio Magalhães, 
Leop.'ldo, Ferreira, Teixeira, Domingos Braga, Joa- 
quim Augusto, Antônio, Figueiredo, Adolpho, etc.^oic 

As pessoas qoc eacommendaram bilhetes para estos 
espoclaculos podem procurar até aeila-feira no Tbea- 
tro Provisório. 

O emprezario escolheu muilo da propoiilo estos 
dois eicfllíentps dramas para a despedido da compa- 
nhia por aeroBJ os melhores do repertório ens qua 
mais desejados são pelo publico. . 

O pequeno roilo.de hilhelos eiti desde ]i a disnosí. 
(io do publico 

Finíssimos cabellos 
oDde é que se  vende mais barato ? 

É    SO ■'■■ 
SALAO LisnoniENSE   ' 

a 1 B 7- LiiríTo dn Né — 11 B 
H.PAULO 

Também concerta cs postiços ji   usados Jiot preçoi 
multo baratos. 

30-13 }• ■«■ Carniío 

^«J 
'LÍJ 

7i 

LAUGO 003 CURROS 

lie Jiillir 
k 1878 

Explcndídn c vnrindn cnrridtk de 
brnviM c viilcnlcs 

^ touros e S bravissimis varcas. fendo estai e I louro 
t>ipre!samento vindos p.ira esta corrida e efcolhidci 
das boas raças que possae o aim. sr, cando de Aljrzut 
"li htcniU du Cibeçii da província do Rio, o que na 
cflrto l»nto tom agrndado o gndo desta fazenda ' 

Divecçilo o eatrda do baiidarilheiro 

que espera merecer de uni publico tao 
illustrndo como o desta capital, 

a mesma benevolência com  que  tem  sido 
ncoHiido na.s principaea praças da Europa 

e uUimniuonto uo Rio do Janeiro. 

Faz parte da Companhia o haliil cavalleiro 

Joaquim José Leite de 
Vasconcellos 

a quem c publico flominensa 
deo tantas provas do sympatlim e qua 

flpi'esentando-SG  hojo pala primeira vez KO 

respeitável  publico desta capital' 
espera ser porelle aqolIlido 

cora a mesma generosidade com que 
costuma receber 

.1. 03 artistas conscienciosos. 
Completam a Companhia os bandarilheiroa 

JoséSaldiva, Manoel Barca 
A. Santos.-'''-í^i > 

assim como um grupo de bem'conhscldoi 
e valentes 

loM de forcado 
A's 4 boras da tarde, logo que se aproseot* /' . 

110 respectivo camarote a digrnissima autori- -;:' 
dade, entrará na arena o cavalleiro, montado;'.'., 
em um lindo cavallo ajaezado,   como é de eg-' '*' 
tylo em Portugal,   se'g;iiÍdo de toda a compa-'... 
nhia, fazendo' as cortezias ao respeitável pti-'. 
blico coinoaarte indica,  findas as qtiaes sa ' [ 
retirará para mudar de cuvalio .e dé novo en- 
trar na arena, para dar principio ao ospecta-, ' 
ciilo do modo seguinte ; ' ■-.' . 

"i.* TOURO ■ ;, "vi,' 
Para sor farpeado pelo CAVALLEIRO. "' ■ 

2.* VACCA- ■. '.:.     ' 
Para ser  baudarílhada   por   PONTES' • - 

FERNANDES; . ■■■.iV.; . 

3.» TOURO 
Para ser  bandarilhado 

BARCA. 

■4,oVAOCA ■   '■-''■'^■r^■ 'X,'- 
Para ser farpeada pelo CAVALLEIRO.- '■'■■.;^: •-■■>.-'' 

5.° TOURO . ■'   ^ -'i-A^r 
Para ser bandarilhado por PONTES, a sás, -.  %v 

fazendo as mais lindas e diíBceis sortes ; '"-■■ 
tanto em bandarühas  como t, capa a    ■.-. 
moleta. ^  ■ '    ■    . ,.- ;,■. ;■■■   ^'■.' 

6." TOURO        ^.■■'"■^■'■■■.    ^-■■"(:-A^0 

Para ser bandarilhado por BARCA, SAL-"- ' ■ ■■ 
DIVA ■   ■     ■.■ ■.■■-;■■.: - 

Cora'esto touro o agiiltimus corteziás sa:" ''"'"■?.■-' 
dorà fira o oate recreativo espectáculo, tocan- 
do unia banda dé musica variadas peças de 
seu repertório. . ■     ■   ■ 
- Os bilhetes acbam-sa, desde já, ávenda no 

grande Café Europeu, e.no domingo, ao lii- 
gar do costume, na Praçg,. -    .   .....,, 

O director da praça determinará quaes 03,>;,J'-A;'í 
touros que precisem ser passados i. capa, aa-'''?': ;:^ 
sim como os que tiverem■ da ser peeddòs'á''^>-''w 
unha. ■■ .-^-^X^^;. 

As portas da praça abrem-se ás 2 e ineia.>'gí^-^.i; 
horas da tardo. :     JAí^',íS^ 

por SALDIVA..»:;.^^. .<^'i 

.-.-.,':■: ■:■« 

>.;r.ií 

■^'"""■.PREÇOS/::'fj^ 
Camarotes, com 5 entradaa—lOSOOd-':^ 

■":■,■'-.;.-     Sombra—2S0OO "■:. 
'-■■■■    . Sol—1SO00 -    ■   ■'■ ".■.>■■■■■; 

í ?M::: 

;.'7.y'Tjp..do,Comiofatíiwtóno^';í:ííií^ 


